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Temer e Pence devem discutir
situação de brasileiros nos EUA

Ministro diz que aumentar pena
não resolve problema das drogas

Página 4

Página 5

Mercado espera por mais inflação
e menor crescimento econômico

Setor privado deve
assumir riscos de projetos

de infraestrutura
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Comercial
Compra:   3,77
Venda:       3,77

Turismo
Compra:   3,62
Venda:       3,93

Compra:   4,41
Venda:       4,42

Compra: 142,02
Venda:     172,14

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

14º C

Terça: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Previsão do Tempo

Lewis Hamilton vence no
retorno do GP da França

Fazia bastante tempo que a
Fórmula 1 não visitava a Fran-
ça. O país estava longe do ca-
lendário desde 2008 (quando a
corrida foi vencida pelo brasi-
leiro Felipe Massa, da Ferrari).
Já a pista de Paul Ricard era
quase uma lenda para a nova
geração, que se acostumou a
ver este Grande Prêmio sendo
realizado em Magny-Cours. A
passagem mais recente por Paul
Ricard havia sido em 1990
(vencida por Alain Prost, na
Ferrari).                        Página 6Lewis Hamilton
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Liga das
Nações

Masculina:
Brasil estreia
na Fase Final

contra a França
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A seleção brasileira mascu-
lina de vôlei já tem seus adver-
sários definidos na Fase Final da
Liga das Nações, que acontece
na cidade de Lille, na França.
Após o encerramento da fase
classificatória, a equipe coman-
dada pelo técnico Renan estreia
no dia 4 de julho (quarta-feira),
contra a seleção da casa, às
15h45 (de Brasília). O segundo
duelo no grupo A será no dia 5
de julho, contra a Sérvia, tam-
bém às 15h45. No dia 6 de ju-
lho, França e Sérvia se enfren-
tam, enquanto a seleção brasi-
leira folga. A Fase Final é com-
posta pela França, país sede e
pré-classificado, além dos ou-
tros cinco primeiros times na
primeira fase.              Página 6

Matheus Leist
estreia em Road

America com mais
um top-15 na Indy

Matheus Leist

F
ot

o/
 I

nd
yC

ar

Ao contrário de muitas
etapas da Indy marcada por
diversas estratégias diferen-
tes, por conta de várias ban-
deiras amarelas, muitos aci-
dentes e abandonos, em Road
America a história foi exata-
mente oposta. Em uma corri-
da inteira sob bandeira verde
e apenas um abandono, a or-
dem de chegada acabou refle-
tindo a hierarquia das equi-
pes: com isso, a dupla da AJ
Foyt conseguiu apenas um
top-15, com Matheus Leist
chegando em 15º lugar, uma
posição atrás de seu compa-
nheiro de equipe, o experien-
te Tony Kanaan.

“Tivemos um bom início
com um top-10 no treino de
sexta-feira, mas depois o car-
ro não teve o comportamen-
to esperando, saindo muito de
traseira e dificultando o ajus-

te para a classificação. Sa-
indo da 20a colocação, a
gente esperava arriscar um
pouco no set up e mesmo
na estratégia, mas em uma
corrida sem muitos inci-
dentes e inteira em bandei-
ra verde, o máximo que
conseguimos foi  o top-
15”, diz Leist, que é o mais
jovem piloto do grid, com
19 anos e fez neste final de
semana sua estreia na pista
como piloto da Indy.

Em 2017, no entanto, o
gaúcho venceu em Road
America em sua primeira
corrida oficial no circuito,
competindo pela categoria de
acesso (Lights). E justamen-
te por isso, Leist esperava
um final de semana mais com-
petitivo na prova disputada no
estado norte-americano de
Wisconsin.              Página 6

Cinquenta e
uma crianças

brasileiras
estão

separadas dos
pais nos EUA

O cônsul-geral adjunto do
Brasil em Houston, Felipe San-
tarosa, confirmou  na segunda-
feira (25) que há 51 crianças
brasileiras separadas dos pais,
depois de terem cruzado a
fronteira entre o México e os
Estados Unidos. Até sexta-fei-
ra (22), o número que o gover-
no brasileiro tinha era de 49
crianças. 

Segundo Santarosa, uma
das crianças deve se encon-
trar com a mãe em breve.
“Eu espero que o menino
consiga sair esta semana
já”, disse o cônsul-geral ad-
junto à Agência Brasil. Ele
informou que o menino, de
9 anos, está em um abrigo
perto de Houston, e sua mãe,
no estado de Massachuset-
ts, depois de ter tido liber-
dade condicional concedida
na quarta-feira (20) pela Jus-
tiça norte-americana.  Página 3

Trump afirma
que sistema
migratório

“sempre será
disfuncional”

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, insis-
tiu na segunda-feira (25) na
ideia de privar os imigrantes
irregulares do direito que têm
de comparecer a um juiz depois
de cruzarem a fronteira e ga-
rantiu que o sistema migrató-
rio atual “sempre será disfun-
cional”.                       Página 3

O Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, o
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e a Agência
Brasileira Gestora de Fundos Garantidores e Garantias
(ABGF) realizam Workshop sobre a Gestão de Capital de Risco
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O ministro do Planejamento,
Desenvolvimento e Gestão, Este-
ves Colnago, dissena segunda-fei-
ra (25) que o setor privado deve
assumir os riscos e as garantias dos
grandes projetos de infraestrutura.
“Vivemos restrição fiscal crescen-
te. O governo está tendo cada vez
menos espaço para manter esse pa-
pel de conceder garantias sobera-
nas para estados e municípios. A
União não tem espaço [no Orça-
mento] como tinha no passado. Pre-
cisamos de mecanismos de merca-
do para capitalizar investimentos”,
afirmou o ministro.

Colnago participou, em Brasília, de
Workshop sobre gestão de capital de ris-
co, promovido pelo ministério em par-
ceria com o Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) e a Agência Bra-
sileira Gestora de Fundos Garantidores
e Garantias (ABGF).            Página 3
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Instituições financeiras consul-
tadas pelo Banco Central (BC)
continuam reduzindo a projeção
de crescimento da economia e
aumentando a estimativa para a
inflação. No sexto aumento segui-
do, a projeção para o Índice Naci-
onal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) subiu de 3,88%
para 4% neste ano. Para 2019, a
estimativa segue em 4,10%.

Mesmo com o aumento nas
projeções, as estimativas se-
guem abaixo da meta de 4,5%,
com limite inferior de 3% e
superior de 6% para este ano.
Para 2019, a meta é 4,25%
com intervalo de tolerância en-

tre 2,75% e 5,75%.
Para alcançar a meta de in-

flação, o BC usa como instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic. Na semana passada, o
Comitê de Política Monetária
(Copom) do BC decidiu man-
ter a Selic em 6,5% ao ano.

Taxa Selic deve ficar em
6,5% ao ano

Para as instituições finan-
ceiras, a Selic deve permane-
cer em 6,5% ao ano até o fim
de 2018. Para 2019, a expec-
tativa é de aumento da taxa
básica, terminando o período
em 8% ao ano.        Página 3

Cresce o número
de denúncias

de violência sexual infantil

MPF denuncia Joesley e
ex-procurador por corrupção

Greve de caminhoneiros
amplia teto de gastos federais

em R$ 14 bilhões
A paralisação de 11 dias dos

caminhoneiros, que provocou
uma crise de desabastecimento no
fim de maio e no início de junho,
terá um efeito inesperado sobre as
contas públicas. O aumento da in-
flação decorrente da greve dará
uma folga de até R$ 14 bilhões
para o teto de gastos em 2019.

A estimativa foi divulgada  na se-
gunda-feira (25) pelo secretário do
Tesouro Nacional, Mansueto Almei-
da, ao participar de seminário promo-
vido pelo Ministério do Planejamen-
to. Segundo ele, a projeção foi feita
com base na inflação oficial pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).         Página 5
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C Â M A R A  ( S P ) 

E se o Brasil for desclassificado [da Copa do Mundo de
futebol na Russia] amanhã ? O PRB, dos vereadores liderados por
André Santos, vão deixar de participar da Secretaria de Esportes
do prefeito Bruno Covas (PSDB), pelo apoio à
candidatura prefeito Doria (PSDB) ao governo paulista ?     

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

E se o Brasil for desclassificado [da Copa do Mundo de fute-
bol na Russia] amanhã ? Bruno Covas (PSDB) mudará os nomes
dos que podem integrar a equipe do programa de governo de Do-
ria (PSDB), agora com o PROGRESSISTAS do vereador Conte,
candidato pra voltar à Assembleia (SP) ?

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

E se o Brasil for desclassificado [da Copa do Mundo de fute-
bol na Russia] amanhã ? O deputado [descendente de
japoneses] Pedro ‘Kaká’ (PODEMOS ex-PTN) vai ser reeleito
com o caráter e a personalidade que vem construindo desde pe-
queno ? A comunidade vai honrá-lo com os votos ? 

G O V E R N O  ( S P ) 

E se o Brasil for desclassificado [da Copa do Mundo de fute-
bol na Russia] amanhã ? Como jogarão os ‘jogos’ em 2 ‘turnos’
os candidatos França [dono do PSB paulista, pela 1ª vez]; Skaf
[candidato via PSB em 2010 e agora pela 2ª vez pelo MDB de
Temer] e Doria (PSDB de Alckmin pela 1ª vez] ?   

C O N G R E S S O 

E se o Brasil for desclassificado [da Copa do Mundo de fute-
bol na Russia] amanhã ? Mudará muito o jogo ‘mata-mata’

da ex-prefeita [eleita pelo PT em 2010] e agora senadora pelo
MDB [de Temer] Marta e o ex-marido e ex-senador Suplicy (PT),
de novo vereador paulistana por 1 das 2 vagas ?    

P R E S I D Ê N C I A 

E se o Brasil for desclassificado [da Copa do Mundo de fute-
bol na Russia] amanhã ? O novo Ministério da Segurança Pública
[do ‘técnico’ Temer que escalou como ‘capitão’ o ‘meio de
campo’ Jungman] vencerá o ‘campeonato’ em que o crime orga-
nizado vai vencendo até as Forças Armadas ?     

J U S T I Ç A S 

E se o Brasil for desclassificado [da Copa do Mundo de fute-
bol na Russia] amanhã ? Seleções [sem novas convocações até os
75 de idade] do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tribunal de
Justiça e dos Regionais Federais, além dos Tribunais de Justiça
[nos Estados] vão mixar Direito e Justiça ?   

P A R T I D O S

E se o Brasil for desclassificado [da Copa do Mundo de fute-
bol na Russia] amanhã: as 35 legendas [partidos políticos] vão
passar a jogar limpo, cumprindo as regras e respeitando os árbi-
tros nos jogos em que ‘torcedores’ [eleitores] sejam respeitados
pelo caros ’ingressos’ que pagam todos os dias ?

H I S T Ó R I A S 

E se o Brasil for desclassificado [da Copa do Mundo de Fute-
bol na Russia] amanhã ? Brasileiros que assediaram sexualmente
mulheres russas aprenderam isto na política, ou a falta de caráter
de um povo começa na própria sociedade, fazendo apenas uma
‘pós-graduação’ na ‘escola’ política ? 

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberdade possível.
Ele está dirigente na associação “Cronistas de Política - SP”. Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros
no Brasil.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (SEDS) promoveu
no mês de junho a “Série Dialo-
gando – Atuação da Assistência
Social no Enfrentamento da Ex-
ploração Sexual de Crianças e
Adolescentes”. O evento discu-
tiu estatísticas recentes que
mostram a gravidade do proble-
ma enfrentado em todo o país –
especialmente pelo receio das
famílias em denunciar.

O Disque 100 de Direitos
Humanos do Governo Federal
recebeu 2.975 denúncias de vi-

olência sexual infantil, no Esta-
do de São Paulo, em 2017. Esse
número representa um aumento
de 29% no número de denúnci-
as, em comparação com 2016,
que teve 2.299.

O número de violação de di-
reitos é de 3.332, porque cada
ligação pode ter mais de um jo-
vem atingido ou mais de um tipo
de violação. Os principais casos
foram abuso sexual, com 2.534;
exploração sexual, com 588; e
pornografia, com 51.

Na Proteção Social Especi-

al, a violência sexual é um dos
focos dos serviços especiali-
zados e continuados. O Esta-
do de São Paulo conta com
283 CREAS (Centros de Re-
ferência Especializados de
Assistência Social), que ofe-
recem orientação e acompa-
nhamento a indivíduos e famí-
lias em situação de ameaça ou
violação de direitos.

Para o secretário Gilberto
Nascimento Junior, é preciso
que essa informação seja disse-
minada, para que a gente possa

proteger nossas crianças e ado-
lescentes. “Pedimos a colabora-
ção da população para que de-
nuncie este crime. O receio em
denunciar os casos permite que
abusadores continuem impu-
nes”, destaca.

A SEDS também conta com
uma arte especial que está dis-
ponível no site para impressão
de parceiros que se interessem
em divulgar. A campanha mostra
a necessidade de quebrar o silên-
cio, por meio dos telefones gra-
tuitos “Disque 100 ou 181”.

SP reduz número de denúncias
de violência contra idosos

No mês mundial de Cons-
cientização da Violência con-
tra o Idoso, o Estado de São
Paulo ainda não tem muito o
que comemorar: foram 7.155
denúncias de violência contra
o idoso em 2017, segundo o
levantamento realizado pelo
Disque 100 do Governo Fe-
deral. Entretanto, este núme-
ro também representa uma
queda de quase 2% no núme-
ro de denúncias, em compa-
ração com 2016, que recebeu
o total de 7.284.

Ainda de acordo com o Dis-
que 100, negligência, violência
psicológica, abuso financeiro
e econômico, violência patri-
monial, violência física estão
entre as principais violações
contra esta população. Em
38% dos casos, a violência
acontece por negligência, se-

guida de violência psicológica,
com 27%. O abuso financeiro
e a violência patrimonial supe-
ram 18%, segundo as estatís-
ticas.

Para enfrentar a violência
contra pessoas idosas, o Go-
verno de São Paulo conta com
uma ampla rede de serviços so-
cioassistenciais, realizando
ações preventivas e atendimen-
to a idosos em situação de vi-
olência, como os 1103 CRAS
e 283 CREAS.

Em 2012, criou o Progra-
ma SP Amigo do Idoso, com o
objetivo de tornar os municí-
pios paulistas ambientes mais
seguros para a população, dian-
te de seu acelerado envelheci-
mento. Atualmente, há 56 Cen-
tros Dia do Idoso (CDI), 48
Centros de Convivência do Ido-
so (CCI), e mais 210 equipa-

mentos semelhantes aos CCIs
no Estado, totalizando 314.

“É necessário incorporar o
tema da violência contra ido-
sos entre toda a sociedade, a
fim de se criar uma cultura para
o envelhecimento com foco na
garantia de direitos”, afirma o
secretário de Estado de Desen-
volvimento Social, Gilberto
Nascimento.

O Governo de SP tem in-
vestido principalmente no for-
talecimento da rede de prote-
ção social, por meio da implan-
tação de novos equipamentos e
serviços de atenção a pessoa
idosa, buscando fortalecer os
vínculos familiares, ofertar
cuidados e prevenir situações
de violência.

A cidade de Campinas é um
dos destaques na queda dos ín-
dices registrados de violência

contra os idosos. Em 2017, fo-
ram 30% menos denúncias so-
mente no primeiro semestre
do ano.

O prefeito Jonas Donizet-
te (PSB) destacou como me-
didas visíveis para a população
idosa o novo centro de Refe-
rência do Idoso, a ampliação do
atendimento médico domicili-
ar e as ações do programa Meu
Bairro Bem Melhor , no qual as
calçadas são adaptadas para
promover a acessibilidade.

“É uma corrida que não tem
linha de chegada, a gente cami-
nha, mas sempre tem um pou-
co mais a ser feito. O poder
público é importante, mas mui-
to do desrespeito às pessoas
idosas acontece em âmbitos
sociais, é uma questão cultu-
ral que nós temos que trabalhar
com a sociedade”, comenta.

SP lança projeto de conscientização
contra trabalho infantil

A Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social lançou
a campanha “Piores Formas: Não
proteger a infância é condenar o
futuro!”. A ideia é promover re-
flexões importantes sobre os
direitos das crianças e contra o
trabalho infantil, bem como cha-
mar a atenção de todos os cida-
dãos a respeito das consequên-
cias desta prática criminosa.

O plano é divulgar mensa-
gens importantes em todas as
redes sociais oficiais sobre in-
fância segura, educação e saúde,
livre da exploração e outras vio-
lações. Com o tema, a campanha
nacional quer voltar os olhares
dos brasileiros para as consequ-
ências danosas do trabalho in-
fantil – dia 12 de junho passado
foi o Dia de Combate ao Traba-
lho Infantil, em todo o mundo.

Em 2018, também se come-
mora os 10 anos da TIP, a Lista
das Piores Formas de Trabalho

Infantil, que se tornou referên-
cia para o combate à prática no
país. Ela enumera 93 atividades,
entre elas, trabalho doméstico,
aliciamento para o tráfico de dro-
gas, a exploração sexual, o uso de
crianças e adolescentes para pro-
dução de material pornográfico.
Sempre lembrando que denúnci-
as podem ser feitas anonimamen-
te por meio dos telefones gratui-
tos “Disque 100 ou 181”.

Na cidade de São Paulo, pes-
quisa realizada pelo DIEESE
identificou trabalho infantil em
1,3% das famílias. São crianças
e adolescentes de 10 a 17 anos,
pertencentes a famílias de baixa
renda. A infração, infelizmente,
ainda é encontrada em todas as
regiões do Estado.

Sabe-se que o maior contin-
gente de crianças exploradas
para o trabalho é o que está nas
ruas, e esse público é mal con-
tabilizado pelas estatísticas, pois

não possui endereço regular.
Segundo a OIT (Organização In-
ternacional do Trabalho), 170 mi-
lhões de crianças e adolescentes
são obrigados a trabalhar para pro-
ver o próprio sustento e o das suas
famílias, em todo o mundo.

O Estado de São Paulo con-
ta com o Programa de Erradica-
ção do Trabalho Infantil (PETI)
do Governo Federal, vinculado
ao Programa Bolsa Família,
além de ações socioassistenci-
ais nos municípios.

Em 2017, Governo do Esta-
do instituiu a Comissão Estadu-
al de Erradicação do Trabalho
Infantil e de Proteção ao Traba-
lhador Adolescente. Essa comis-
são, que possui caráter interse-
torial, tem como finalidade pro-
por mecanismos para a prevenção
e enfrentamento do trabalho in-
fantil e ainda assegurar a realiza-
ção do Plano Estadual de Erradi-
cação do Trabalho Infantil.

Além disso, o Estado tam-
bém oferece programas voltados
às crianças e adolescentes,
como o Ação Jovem e Vivaleite,
assim como projetos sociais re-
lacionados ao esporte e cultura,
vinculados ao CONDECA (Con-
selho Estadual dos Direitos da
Criança e do Adolescente), que
recebe recursos por meio de in-
centivo fiscal.

De acordo com o secretário
de Estado de Desenvolvimento
Social, Gilberto Nascimento, o
poder público, a sociedade civil
organizada, a comunidade e a fa-
mília são essenciais na constru-
ção de um futuro melhor.

“O trabalho infantil causa
prejuízo ao desenvolvimento
escolar e à saúde das crianças e
adolescentes, e rouba o tempo
de brincar e estudar, que são as
atividades que permitem ingres-
sar preparado para a vida adulta
cidadã”, ressalta.

Terminal Sapopemba recebe posto
volante de vacina contra febre amarela

Até a próxima sexta-feira
(29), um posto volante de vaci-
nação contra a febre amarela fi-
cará em funcionamento no Ter-
minal de ônibus Sapopemba. A
iniciativa faz parte do Plano de
Ação das Unidades Básicas de
Saúde e da Unidade de Vigilân-
cia em Saúde Vila Prudente/Sa-
popemba para ampliar e melho-
rar a cobertura vacinal da popu-
lação do distrito administrativo
Sapopemba. Apesar da ampla di-
vulgação sobre a importância de
tomar a vacina, nesse distrito, a
cobertura ainda se mantém bai-
xa – somente 66,2 mil pessoas
tomaram a vacina na região, o
que representa 23% da popula-
ção do território. A vacinação
ocorre no local das 9h às 16h,
com exceção da próxima quar-

ta-feira (27), que será das 8h às
12h, devido ao jogo da seleção
brasileira.

Além do apoio do departa-
mento de marketing da SPTrans,
responsável pelo terminal, para
esta ação estratégica, 15 Unida-
des Básicas de Saúde de Sapo-
pemba estão mobilizadas para
realizar a imunização diária das
pessoas que circulam pelo termi-
nal. Juntas, as unidades montaram
uma escala de trabalho compar-
tilhado para garantir a ação no
terminal e não prejudicar a as-
sistência de rotina das unidades.

Até sexta-feira o atendimen-
to no terminal está sendo feito
por uma equipe de enfermeiros,
auxiliares de enfermagem e
agentes comunitários de saúde
das unidades. Mas a atividade

também tem o reforço dos agen-
tes da vigilância ambiental da
UVIS Vila Prudente Sapopemba na
tarefa de orientar o público que
circula pelo local sobre a impor-
tância de tomar a vacina e as for-
mas de transmissão da doença.

A vacina contra a febre ama-
rela é a forma mais segura de se
proteger da doença. A campanha
de vacinação começou na capital
em setembro do ano passado e está
disponível em todas as UBS do
município. Para receber a vacina,
basta apresentar documento de
identificação e, se possível, car-
teira de vacinação e cartão SUS.

A vacina, porém, é contrain-
dicada para crianças menores de
9 meses de idade, gestantes,
mulheres amamentando crianças
com até 6 meses e pacientes

com imunodepressão de qual-
quer natureza, como neoplasia
(câncer), HIV, tratamento com
drogas imunossupressoras (cor-
ticosteroides, quimioterapia, ra-
dioterapia, imunomoduladores)
e pessoas submetidas a trans-
plante de órgãos. Em caso de
dúvida, é importante consultar a
equipe de saúde da UBS ou seu
médico antes de se vacinar.

Serviço
Vacinação contra febre

amarela no Terminal Sapo-
pemba

Data: Dias 25, 26, 28 e 29 de
junho, das 9h às 16h; e no dia 27
de junho, das 8h às 12h

Endereço: Avenida Arquiteto
Vilanova Artigas, s/n, Jardim Sa-
popemba
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Cinquenta e uma
crianças brasileiras
estão separadas dos

pais nos EUA
O cônsul-geral adjunto do Brasil em Houston, Felipe Santa-

rosa, confirmou  na segunda-feira (25) que há 51 crianças brasi-
leiras separadas dos pais, depois de terem cruzado a fronteira
entre o México e os Estados Unidos. Até sexta-feira (22), o nú-
mero que o governo brasileiro tinha era de 49 crianças. 

Segundo Santarosa, uma das crianças deve se encontrar com
a mãe em breve. “Eu espero que o menino consiga sair esta se-
mana já”, disse o cônsul-geral adjunto à Agência Brasil. Ele in-
formou que o menino, de 9 anos, está em um abrigo perto de
Houston, e sua mãe, no estado de Massachusetts, depois de ter
tido liberdade condicional concedida na quarta-feira (20) pela
Justiça norte-americana.

Por enquanto, a assistente social do abrigo está providenci-
ando os papéis para promover o reencontro da família. O menino
já conversou com a mãe por telefone, e a família deve ficar nos
Estados Unidos até que o processo seja finalizado, e a Justiça
decida se ela pode ficar no país ou deve ser deportada.

Segundo o cônsul-geral adjunto, que conversou com a crian-
ça na sexta, o menino está sendo bem tratado. “É claro que ele
está em um abrigo, está há 20 dias dentro de um abrigo. Mas o
abrigo tem uma escola, ele tem frequentando aulas nessa escola,
me pareceram condições geralmente boas. Ele está sendo bem
alimentado, é claro que psicologicamente é uma situação um
pouco mais difícil”. Apesar disso, Santarosa afirmou que, duran-
te a entrevista dele com o menino, a criança não chorou.

De acordo com Santarosa, o menino está em um abrigo pe-
queno, para apenas 170 crianças. Como é o único que fala portu-
guês, acaba se comunicando em espanhol na maior parte do tem-
po, embora tenha direito a solicitar um intérprete do idioma ma-
terno quando houver dificuldades de comunicação.

Santarosa disse que, a partir de agora, cada consulado é res-
ponsável pelas informações sobre as crianças de sua jurisdição.
Por isso, não tem informações sobre outras crianças que poderi-
am se unir aos pais em breve, acrescentou. Na jurisdição de Hous-
ton, há oito no total. O cônsul-geral adjunto afirmou que “o inte-
resse dos abrigos é reunir [as crianças] com os pais, eles não
querem manter as crianças separadas. Agora, a dificuldade é que
os pais estavam em prisões, eles não podem mandar as crianças
para prisões”.

Desde maio, a política do presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, de tolerância zero com a imigração ilegal, levou
à separação de mais de 2 mil crianças de suas famílias ao passar
pela fronteira entre México e Estados Unidos. Na quarta-feira
(20), depois de muita pressão doméstica e internacional, Trump
assinou um decreto executivo que poria fim à separação das fa-
mílias. A solução deve ser manter as crianças presas ao lado dos
pais. (Agencia Brasil)

Trump afirma que
sistema migratório

“sempre será
disfuncional”

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, insistiu na
segunda-feira (25) na ideia de privar os imigrantes irregulares
do direito que têm de comparecer a um juiz depois de cruzarem
a fronteira e garantiu que o sistema migratório atual “sempre será
disfuncional”.

No Twitter, ele afirmou que as pessoas que entram pelo Mé-
xico “simplesmente devem ser barradas na fronteira e informa-
das que não podem entrar ilegalmente nos Estados Unidos”. On-
tem, na mesma rede social, ele disse que era favorável a esse
caminho.

Conforme a lei, o Estado tem que respeitar garantias míni-
mas para que o resultado de um processo judicial seja justo e
equitativo, um preceito que inclui o direito das pessoas de pode-
rem comparecer frente a um juiz e, se for o caso, pedir refúgio.
Para Trump, esse sistema “sempre será disfuncional”.

“Contratar milhares de juízes e passar por um longo e com-
plicado processo legal não é o caminho a seguir - sempre será
disfuncional”, disse hoje o governante, no Twitter.

De acordo com o presidente americano, as ações que es-
tão sendo feitas e a construção do muro na fronteira com o
México são as soluções “reais” para interromper a imigração
em massa no país.

Ontem, a União Americana pelas Liberdades Civis (ACLU),
um dos principais grupos dos Estados Unidos no tema, emitiu
um comunicado para alertar sobre a ilegalidade da proposta e
pedir aos membros do Congresso que expressem a rejeição
formal.

Nos últimos dias, Trump voltou a endurecer o discurso con-
tra a imigração irregular em uma aparente tentativa de afastar o
foco midiático das famílias separadas na fronteira. Nos últimos
meses, o governo começou a separar crianças dos pais quando as
famílias cruzavam a fronteira sem documento, como método
contra a imigração clandestina, mas teve que dar marcha à ré de-
vido às críticas que essa política estava gerando.

Até agora, as autoridades conseguiram unir novamente 538
crianças, mas mais de 2 mil continuam detidas, conforme dados
divulgados neste fim de semana pelo Departamento de Seguran-
ça Nacional. Entre essas crianças há brasileiros.

O Ministério das Relações Exteriores do Brasil emitiu uma
nota, no último dia 20, informando que acompanha com muita
preocupação o caso e que isso “configura uma prática cruel e em
clara dissonância com instrumentos internacionais de proteção
aos direitos da criança”. Na nota, o governo brasileiro disse es-
tar, por exemplo, mapeando todos os abrigos para identificar
novos casos; intensificando monitoramento e assistência consu-
lar aos menores; e orientando famílias sobre procedimentos le-
gais. (Agencia Brasil)

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Banco Central (BC)
continuam reduzindo a projeção
de crescimento da economia e
aumentando a estimativa para a
inflação. No sexto aumento segui-
do, a projeção para o Índice Naci-
onal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) subiu de 3,88%
para 4% neste ano. Para 2019, a
estimativa segue em 4,10%.

Mesmo com o aumento nas
projeções, as estimativas se-
guem abaixo da meta de 4,5%,
com limite inferior de 3% e su-
perior de 6% para este ano. Para
2019, a meta é 4,25% com in-
tervalo de tolerância entre

2,75% e 5,75%.
Para alcançar a meta de in-

flação, o BC usa como instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic. Na semana passada, o Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC decidiu manter a
Selic em 6,5% ao ano.

Taxa Selic deve ficar em
6,5% ao ano

Para as instituições financei-
ras, a Selic deve permanecer em
6,5% ao ano até o fim de 2018.
Para 2019, a expectativa é de
aumento da taxa básica, termi-
nando o período em 8% ao ano.

Quando o Copom aumenta a

Selic, objetivo é conter a de-
manda aquecida, e isso causa re-
flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui os
juros básicos, a tendência é que
o crédito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle da
inflação.

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado financei-
ro, indica que o Copom consi-
dera as alterações anteriores su-
ficientes para chegar à meta de
inflação, objetivo que deve ser
perseguido pelo BC.

Atividade econômica
A estimativa do mercado finan-

ceiro para o crescimento da econo-
mia continua sendo reduzida. A pro-
jeção para a expansão do Produto
Interno Bruto (PIB) – a soma de
todos os bens e serviços produzi-
dos no país – passou de 1,76% para
1,55% na oitava redução seguida.

A previsão de crescimento
do PIB para 2019 caiu, pela ter-
ceira vez consecutiva, ao passar
de 2,70% para 2,60%.

A previsão do mercado financei-
ro para a cotação do dólar passou de
R$ 3,63 para R$ 3,65 no fim deste
ano, e permanece em R$ 3,60 para o
fim de 2019. (Agencia Brasil)

Contas externas registram saldo
positivo pelo terceiro mês consecutivo

As contas externas brasilei-
ras apresentaram resultado po-
sitivo pelo terceiro mês conse-
cutivo. Em maio, houve superá-
vit em transações correntes, que
são compras e vendas de merca-
dorias e serviços e transferên-
cias de renda do país com o mun-
do. O resultado ficou positivo
em US$ 729 milhões, mas foi
bem menor que o registrado em
igual mês de 2017, de US$
2,751 bilhões. Os dados foram
divulgados na segunda-feira (25)
pelo Banco Central (BC).

O resultado de maio não é
mais o quarto seguido positivo,
como informado anteriormente
pelo BC, mas o terceiro superá-
vit consecutivo. O chefe do De-
partamento de Estatísticas do
BC, Fernando Rocha, explicou

que houve alteração no resulta-
do de fevereiro que passou de
um superávit de US$ 293 mi-
lhões para um déficit de US$
1,754 bilhão. Isso aconteceu
porque houve a incorporação
de US$ 1,986 bilhão de impor-
tações que não tinham sido re-
gistradas no tempo certo. “Era
um registro de importação que
não tinha sido registrado no
tempo hábil, houve a retifica-
ção, e o MDIC [Ministério da
Indústria, Comércio Exterior e
Serviços] revisou os dados”,
explicou Rocha.

Como em janeiro também
houve déficit, o resultado acu-
mulado nos cinco meses do
ano ficou negativo em US$
4,022 bilhões, contra o déficit
de US$ 744 milhões em igual

período de 2017.
Entre os componentes das

transações correntes está a ba-
lança comercial (exportações e
importações de mercadorias),
que apresentou superávit de US$
5,558 bilhões no mês passado e
US$ 21,972 bilhões, de janeiro
a maio deste ano.

A conta de serviços (viagens,
transporte, aluguel de investi-
mentos, entre outros) registrou
saldo negativo de US$ 2,733 bi-
lhões, em maio, e de US$
13,623 bilhões, nos cinco me-
ses do ano.

A conta renda primária (lu-
cros e dividendos, pagamentos
de juros e salários) ficou com
US$ 2,335 bilhões de déficit no
mês, e US$ 13,431 bilhões no
acumulado do ano. A conta de

renda secundária (renda gerada
em uma economia e distribuída
para outra, como doações e re-
messas de dólares, sem contra-
partida de serviços ou bens) re-
gistrou resultado positivo de
US$ 239 milhões no mês e US$
1,061 bilhão, de janeiro a maio.

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de
financiamento do saldo negati-
vo é o investimento direto no
país (IDP), porque recursos são
aplicados no setor produtivo do
país. Em maio, esses investi-
mentos chegaram a US$ 2,978
bilhões e nos cinco meses do
ano ficaram em US$ 23,344 bi-
lhões. (Agencia Brasil)

Atuação do
Banco Central
mantém dólar

em baixa
A atuação do Banco Central

(BC) foi fundamental para man-
ter a cotação do dólar em uma
tendência de baixa. A moeda nor-
te-americana fechou na segun-
da-feira (25) em queda de
0,14%, cotado a R$ 3,7779 na
venda, depois de registrar alta de
0,53% no pregão da última sex-
ta-feira (22).

O BC realizou um leilão de
linha (venda com compromisso
de recompra) de US$ 500 mi-
lhões na tarde de segunda-feira,
dos US$ 3 bilhões anunciados
como disponíveis para o merca-
do cambial.

O índice Ibovespa, da B3
(bolsa de valores de São Paulo),
encerrou o primeiro pregão da
semana em alta de 0,44%, com
70.952 pontos. Os papéis prefe-
renciais da Petrobras tiveram
destaque com valorização de
3,90%. (Agencia Brasil)

Setor privado deve assumir riscos
de projetos de infraestrutura

O ministro do Planejamen-
to, Desenvolvimento e Gestão,
Esteves Colnago, dissena se-
gunda-feira (25) que o setor pri-
vado deve assumir os riscos e
as garantias dos grandes proje-
tos de infraestrutura. “Vivemos
restrição fiscal crescente. O
governo está tendo cada vez
menos espaço para manter esse
papel de conceder garantias so-
beranas para estados e municí-
pios. A União não tem espaço
[no Orçamento] como tinha no
passado. Precisamos de meca-
nismos de mercado para capi-
talizar investimentos”, afirmou
o ministro.

Colnago participou, em
Brasília, de Workshop sobre
gestão de capital de risco, pro-
movido pelo ministério em par-
ceria com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento
(BID) e a Agência Brasileira
Gestora de Fundos Garantido-
res e Garantias (ABGF). A
ABGF é uma empresa pública
criada em 2013 para adminis-

trar fundos e prestar garantias
às operações de risco em áreas
de interesse econômico e so-
cial, entre outras finalidades.

De acordo com o ministro,
o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social e
outros bancos públicos, como
Caixa Econômica e Banco do
Brasil, tomaram para si esse pa-
pel que o mercado tinha dificul-
dade, de tomar crédito para pro-
jetos de maior complexidade.
“Agora estamos com a inflação
controlada e com taxas de ju-
ros menores. Mantendo-se essa
situação, pode-se criar a revo-
lução, seja no mercado de cré-
dito ou de capitais. É importan-
te, nessa nova realidade que
BID, CAF [Banco de Desenvol-
vimento da América Latina],
Banco Mundial, por exemplo,
tenham um olhar diferente com
relação a projetos de infraes-
trutura.”

Para Colnago, o governo não
tem que ser fonte recorrente de
crédito e garantias, mas, sim,

última instância. “É importante
que o setor privado assuma isso.
O Orçamento [da União] não é
caixa de liquidez”, disse, ao
abordar o sucesso do Fundo
Garantidor de Créditos, do se-
tor bancário, entidade privada
que protege titulares de crédi-
to. “O fundo garante em caso de
quebra de bancos menores e,
eventualmente, recorre à
União”, ressaltou.

O evento buscou promover
o debate a partir da experiência
da iniciativa privada e dimensi-
onar o tema na atuação do setor
público, com foco específico
nas competências da ABGF,
como promover o apoio de ins-
trumentos financeiros garan-
tidores governamentais para o
desenvolvimento econômico
aos setores de comércio ex-
terior – Fundo de Garantia à
Exportação (FGE), infraestru-
tura – Fundo Garantidor de In-
fraestrutura (FGIE), e agrone-
gócio – Fundo de Estabiliza-
ção do Seguro Rural (FESR).
(Agencia Brasil)

Paralisação de caminhoneiros
prejudicou setor industrial

A indústria brasileira ainda
sente os efeitos dos 11 dias de
paralisação dos caminhoneiros
em maio. De acordo com a son-
dagem industrial divulgada na
segunda-feira (25) pela Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI), além de terem favoreci-
do para o aumento da ociosida-
de e para o acúmulo de estoques
indesejados, as manifestações
colaboraram para a queda na pro-
dução do país. As empresas de
grande porte foram as que regis-
traram maior prejuízo.

A produção do setor indus-
trial caiu para 41,6 pontos em
maio, ficando, segundo a sonda-
gem da CNI, “muito abaixo” da
linha divisória dos 50 pontos,
que separa as situações de au-
mento e de queda na produção.
Também houve recuo da utiliza-
ção da capacidade instalada para
63%. Com isso, a ociosidade

subiu para 37%.
O indicador de evolução dos

estoques efetivos em relação ao
planejado subiu para 53,3 pon-
tos em maio. Variando entre
zero a 100 pontos, esse indica-
dor, quando fica acima de 50
pontos, mostra que os estoques
estão acima do planejado.

Emprego
Outro índice que apresentou

recuo em maio foi o referente a
emprego, que, ao registrar 48,3
pontos, se afastou da linha dos
50 pontos. Na avaliação da CNI,
a paralisação dos transportes de
carga atingiu o setor em um
momento em que ele estava com
dificuldades de se recuperar.

No caso das indústrias de
grande porte, o índice de evolu-
ção da produção recuou para
41,6 pontos em maio, índice
pouco pior do que o registrado

pelas empresas de pequeno por-
te (42,3 pontos).

Ainda segundo o levantamen-
to, o nível de utilização da capa-
cidade instalada nas grandes
empresas em maio ficou em
67%, o que representa uma que-
da de 4 pontos percentuais na
comparação com abril. No caso
das médias, a queda ficou em 2
pontos percentuais. Já as peque-
nas registraram queda de 1 pon-
to percentual. O indicador de
estoque efetivo, que compara o
estoque atual com o que era pla-
nejado, subiu 5,2 pontos em
maio frente a abril, alcançando
57,6 pontos.

A greve dos caminhoneiros
atingiu também o otimismo dos
empresários. “Embora ainda es-
tejam acima dos 50 pontos, os
indicadores de expectativas em
relação à demanda, à compra de
matérias-primas e de quantida-

de exportada recuaram em ju-
nho”, informou por meio de nota
a CNI.

O indicador de emprego fi-
cou em 48,9 pontos, o que, de
acordo com a CNI, mostra que
os empresários preveem mais
demissões nos próximos seis
meses. Com isso, diminuiu tam-
bém o interesse dos empresári-
os em fazer investimentos nos
próximos seis meses.

O índice de intenção de in-
vestimentos caiu para 50,5 pon-
tos em junho. “Com o resultado
de junho, são quatro meses con-
secutivos de redução da intenção
de investir”, afirma a Sondagem
Industrial.

A sondagem foi feita entre
os dias 4 e 14 de junho com
2.204 indústrias. Dessas, 920
são pequenas, 780 são médias
e 504 são de grande porte.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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EQUIPAMENTOS. A produção agropecuária de 15 municí-
pios do Estado de São Paulo ficará mais forte com a entrega dos
kits da Patrulha Agrícola, realizada pelo secretário de Agricultu-
ra e Abastecimento paulista, Francisco Sergio Ferreira Jardim e
o deputado federal e ex-secretário da Pasta, Arnaldo Jardim, dia
(20), na Fazenda Santa Elisa, em Campinas. A aquisição dos equi-
pamentos foi realizada por meio de convênio entre o Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e a Pasta Esta-
dual. Cada kit, no valor de R$ 130.016,10, é formado por um
trator, uma semeadeira, um pulverizador e um distribuidor de cal-
cário.

AFRICA. Em reunião do grupo de ministros da Agricultura do
Brics, na África do Sul, o ministro Blairo Maggi (Agricultura,
Pecuária e Abastecimento),  no  dia 22, que é preciso atenção à
nova geração de obstáculos ao comércio mundial, “que muitas
vezes não se baseiam em ciência e ameaçam nossa posição de
atores globais na produção e comercialização de alimentos. De-
vemos, sobretudo, todos primar pelo respeito às regras da Orga-
nização Internacional da Saúde Animal e do Codex Alimentarius,
sem o qual não se constrói confiança mútua”. 

PAUTA. Os produtos florestais têm se destacado na pauta de
exportações do agronegócio, atingindo a segunda posição entre
os principais segmentos da balança comercial do setor no perío-
do de janeiro a maio deste ano. O volume exportado alcançou
US$ 5,75 bilhões nesses primeiros cinco meses, em alta de 30,5%
em relação ao mesmo período do ano passado, sendo superado
apenas pelas vendas do complexo soja e a frente da exportação
de carnes. 

INVERNO. Com o enfraquecimento, desde abril, do fenô-
meno La Niña - caracterizado pela temperatura abaixo da média
nas águas do Oceano Pacífico Equatorial -, a previsão do Institu-
to Nacional de Meteorologia (Inmet) para o inverno, que come-
çou no dia 21, é de que prevalecerão no período condições de
normalidade próprias da estação. 

FRANGO. O movimento de alta dos preços do frango intei-
ro, observado na primeira quinzena deste mês, perdeu força e/ou
foi interrompido em algumas praças, conforme a oferta e a de-
manda pela proteína se normalizam – as altas registradas no iní-
cio de junho estiveram atreladas principalmente aos problemas
decorrentes da paralisação dos caminhoneiros. 

ESTÁVEL. Os preços dos ovos voltaram a cair no mercado
doméstico, refletindo a relativa estabilização da produtividade
das poedeiras e o enfraquecimento da demanda. Segundo cola-
boradores do Cepea, o setor baixou as cotações da proteína com
o objetivo de escoar a produção. Assim, o ovo branco tipo extra
para retirada em Bastos (SP) teve preço médio de R$ 85,41 por
caixa com 30 dúzias dia, 21, valor 10% menor que o registrado
no dia, 14 deste mês. 

MAMÃO. Apesar da pouca alteração no volume do mamão
havaí, o preço desta variedade despencou nas regiões produtoras
na semana (18 a 22/06). Segundo colaboradores do Hortifruti/
Cepea, algumas roças novas foram colhidas e entraram no mer-
cado, porém, o fator mais impactante nos valores continuou sen-
do a demanda enfraquecida. Com isso, o havaí foi comercializa-
do por R$ 0,67/kg no Sul da Bahia, valor 56% inferior ao da se-
mana anterior. 

PRESIDÊNCIA. O Conselho de Administração da Embrapa
(Consad) vai abrir, na segunda quinzena de julho, processo para
seleção do novo presidente da Empresa. O atual presidente, Mau-
rício Antonio Lopes, encerra no dia 12 de outubro o seu segundo
e último mandato de três anos. “A sucessão não deve ser consi-
derada surpresa. Na verdade, é um processo natural que segue
todas as regras definidas na Lei das Estatais e no Estatuto da
Embrapa. Além de mandatos excessivamente longos não serem
saudáveis, é fundamental a renovação na gestão de uma empresa
com a importância que a Embrapa possui”, avalia.

DEFENSIVOS. O Projeto de Lei (PL) 6.299/2002, que fle-
xibiliza as regras para fiscalização e aplicação dos agrotóxicos,
está em discussão no Congresso Nacional e teve sua votação adi-
ada quarta-feira dia (20/6). De autoria do atual ministro da Agri-
cultura, Blairo Maggi, o PL propõe alterações em diversos pon-
tos, como produção, importação e rotulagem.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Secretaria da Agricultura
S.Paulo, Mapa, Cepea, HFBrasil, Embrapa, SNA)

A situação das mais de 40
crianças e adolescentes presos
na fronteira americana com o
México deve ganhar destaque no
primeiro encontro de alto nível
entre Estados Unidos e Brasil
em território nacional desde o
início do  governo Temer. O
vice-presidente de Trump, Mike
Pence, desembarca em Brasília
nesta terça-feira (26) as 7h40 e
tem um encontro com Temer
marcado para o meio-dia.

Ao detalhar a agenda de Pen-
ce no Brasil, o subsecretário-
geral de Assuntos Políticos Mul-
tilaterais, Europa e América do
Norte, Fernando Simas Maga-
lhães, afirmou que todos os te-
mas levantados serão tratados
pelas autoridades mas, evitou
detalhar assuntos mais sensíveis
como esse impasse decorrente
da política de “tolerância zero”
sobre imigrantes ilegais. Simas
Magalhães se limitou a afirmar
que o assunto terá “tratamento
concreto e especial” e lembrou
que o Itamaraty está mantendo
um diálogo permanente com o
governo americano, mas agentes
consulares nos Estados Unidos
têm relatado uma grande dificul-
dade em monitorar e encontrar
as mais de 40 crianças brasilei-
ras e promover o reencontro
com as famílias.

“O esforço anunciado deixa
clara a nossa posição de preo-
cupação com a dignidade dessas
famílias e crianças e da impor-
tância desse assunto num con-
texto maior dos direitos huma-
nos do qual os dois países estão
engajados”, resumiu.

Desde abril deste ano, mi-
lhares de famílias que tentaram
entrar ilegalmente nos Estados
Unidos acabaram afastadas de

seus filhos. Estima-se que mais
de 2 mil crianças foram afeta-
das pela medida adotada pelo
governo Trump que, diante das
críticas, ordenou, na última quin-
ta-feira, que as famílias fossem
reunidas. O  Departamento de
Segurança Nacional dos Estados
Unidos atualizou os números e
elevou para 538 o número de
crianças imigrantes que voltaram
a ficar perto de seus familiares.
Mesmo com essa medida de
Trumpo, o Escritório de Direi-
tos Humanos da Organização das
Nações Unidas (ONU) disse que
a reunificação não soluciona o
problema. A porta-voz do orga-
nismo da ONU, Ravina Shamda-
sani disse que, em nenhuma cir-
cunstância, se pode deixar uma
criança em um centro de deten-
ção.

Venezuela
Pence chegará ao Brasil

acompanhado pela mulher Karen
Pence que também tem agenda
em Brasília. Os dois ainda parti-
cipam de um almoço oferecido
pelo Itamaraty, também com a
presença de Temer e ministros
ainda não confirmados, por vol-
ta das 13h. A lista de convidados
ainda não divulgada inclui 24
autoridades.

No Itamaraty, as negocia-
ções continuam, segundo infor-
mou o embaixador Fernando Si-
mas Magalhães. Os dois países
também vão tratar da situação de
refugiados venezuelanos. Esta,
aliás, era a pauta principal do
encontro que já tinha sido con-
firmado pelo ministro das Rela-
ções Exteriores, Aloysio Nunes
Ferreira, durante a 48ª Assem-
bleia-Geral da Organização dos
Estados Americanos (OEA),

quando reafirmou a posição bra-
sileira contrária a uma interven-
ção. O Brasil defende que a si-
tuação da Venezuela, suspensa
temporariamente da OEA como
medida punitiva por desrespeito
à democracia, seja tratada con-
juntamente pelos países mem-
bros da organização.

“Os EUA têm dado contri-
buições ao tratamento desse flu-
xo migratório de venezuelanos
na nossa fronteira norte, inclu-
sive contribuição de forma fi-
nanceira. Vemos com satisfação
esse interesse do vice-presiden-
te norte-americano de ver, in
loco, como está sendo adminis-
trada e gerida uma situação que
é muito sensível e tem desper-
tado o interesse de todos nós”,
disse.

Pence viaja para Manaus no
início da manhã da quarta-feira
(27) e vai visitar um dos abrigos
construídos para receber vene-
zuelanos. A visita à Casa de Aco-
lhimento Santa Catarina está
marcada para 11h.

Dados da Agência da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU) para os Refugiados (Ac-
nur),  apontam que,  desde
2005, mais de dois milhões de
venezuelanos deixaram seu
país e mais de 60% estão atu-
almente em situação irregular.
O Brasil recebeu até o mo-
mento cerca de 50 mil vene-
zuelanos refugiados. A Co-
lômbia acolhe o maior núme-
ro de migrantes venezuelanos,
mais de 800 mil pessoas.

A crise humanitária dos imi-
grantes venezuelanos continua
na agenda de Pence nos próxi-
mos dias. Daqui ele seguirá para
Quito, no Equador, onde se reu-
nirá com o presidente Lenín

Moreno, para tratar da mesma
questão.

Alcântara
No encontro também estão

previstos anúncios sobre acor-
dos bilaterais em áreas estraté-
gicas para os dois países. Entre
eles, o que sela a retomada das
negociações para uso pela Nasa,
da base de lançamentos de saté-
lites de Alcântara, localizada no
Maranhão.

“Se pretendemos fazer no
futuro essa utilização comerci-
al da base de lançamento de sa-
télites é claro que as condições
em que o material ingressa em
território brasileiro tem que es-
tar coberto por salvaguardas le-
gais”, explicou o subsecretário-
geral do Itamaraty. O interesse
pela utilização da base para lan-
çamento de satélites está na eco-
nomia que o espaço permite em
função das sua localização geo-
gráfica, próxima a linha do Equa-
dor. “Isso permite que um saté-
lite possa ser lançado com 30%
a mais de carga ou com econo-
mia de 30% de combustível. Al-
cântara oferece uma enorme
atratividade para essa atividade
que movimenta centenas de bi-
lhões de dólares em todo o mun-
do. Se pudermos criar as condi-
ções para utilização comercial
efetiva vamos entrar em um fi-
lão de mercado extraordinário”,
avaliou o diplomata.

As tratativas sobre salvaguar-
das tecnológicas voltou à mesa
de negociações dos dois países
recentemente. O ministro Aloy-
sio Nunes confirmou as conver-
sas depois de encontrar o secre-
tário de Estado norte-america-
no, Mike Pompeo, no início des-
te mês. (Agencia Brasil)

Justiça do Rio aumenta indenização
à família de morto por bala perdida

A 25ª Câmara Cível do Tri-
bunal de Justiça do Rio aumen-
tou de R$ 300 mil para R$ 900
mil o valor da indenização que o
governo do estado terá de pagar
à família de Fabiano Maciel da
Costa, morto após ser atingido
por bala perdida durante con-
fronto entre policiais militares
e assaltantes acontecido em 23
de outubro de 2013 em Vila Val-
queire, zona norte do Rio.

Os magistrados acompanha-
ram, por unanimidade, o voto da
desembargadora Isabela Pessa-
nha Chagas, que estipulou o va-
lor de R$ 200 mil para o filho, o
mesmo valor para o pai e outros
R$ 200 mil para mãe da vítima,

além de R$ 100 mil para cada um
dos três irmãos. Em seu voto, a
relatora considerou que mesmo
que não tenha sido provado que
o tiro tenha partido da Polícia
Militar, o Estado é responsável
pela operação que colocou em
risco os cidadãos.

De acordo com a desembar-
gadora, Isabela Chagas, torna-se
desnecessária a comprovação
dos danos morais. “Estamos di-
ante de uma família que teve o
convívio com um dos seus pa-
rentes interrompido de maneira
trágica. Não restam dúvidas do
sofrimento do 1º autor, menor
impúbere, que vai crescer sem a
companhia do seu genitor, pes-

soa esta insubstituível. Da mes-
ma forma, o sofrimento dos pais
da vítima é imensurável e os de-
mais autores, na qualidade de ir-
mãos, também fazem jus à inde-
nização por danos morais”, diz a
relatora.

Entenda o caso
Fabiano Maciel da Costa, de

34 anos, era comerciante e saia
de carro de sua pizzaria, na Vila
Valqueire, quando foi morto por
uma bala perdida. Fabiano seguia
em direção a um supermercado,
quando foi atingido. O tiro ocor-
reu durante uma perseguição a
bandidos que estariam circulan-
do armados pelas ruas do bair-

ro. Segundo a Polícia Militar,
moradores informaram sobre
homens com fuzis em um veí-
culo. Após realizar abordagem,
os policiais teriam sido recebi-
dos a tiros e reagido.

Segundo o comandante do 9°
batalhão da PM à época, tenen-
te-coronel Miguel Francisco
Ramos eram seis criminosos.
Um ficou ferido, mas todos con-
seguiram fugir.

A família entrou na Justiça
pedindo indenização pela morte
de Fabiano, que tinha um filho
de 11 anos naquela época. Qua-
se seis anos depois, a Justiça
deu ganho de causa à família da
vítima. (Agencia Brasil)

MPF denuncia Joesley e
ex-procurador por corrupção

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) em Brasília denun-
ciou  na segunda-feira (25) à Jus-
tiça o empresário Joesley Batis-
ta, um dos donos da empresa e
do grupo J&F, e o ex-procura-
dor da República Marcelo Mil-
ler pelo crime de corrupção. 
Também foram denunciados
pelo MPF, Francisco de Assis e
Silva, um dos delatores, e a ad-
vogada Ester Flesch, uma das

sócias do escritório de advoca-
cia que contratou Miller. 

De acordo com a denúncia,
na gestão do ex-procurador da
Repúbl ica  Rodrigo Janot ,
Marcelo Miller atuou em fa-
vor da J&F durante o proces-
so de assinatura do acordo de
delação. Segundo a acusação,
documentos trocados entre
Miller e integrantes do escri-
tório de advocacia que o con-

tratou comprovariam o “jogo
duplo” no caso.

A defesa do ex-procurador
sustentou no processo que ele
“nunca atuou como intermediá-
rio entre o grupo J&F ou qual-
quer empresa e o procurador-
geral da República Rodrigo Ja-
not ou qualquer outro membro
do Ministério Público Federal”.

Em nota, a defesa de Joes-
ley Batista negou que tenha ofe-

recido vantagens ao ex-procura-
dor. “A denúncia despreza todos
os depoimentos e documentos
aportados ao inquérito pela
própria defesa, utilizando-se
de majoritariamente de um
procedimento administrativo
conduzido de forma açodada
pela PGR [Procuradoria-Geral
da República]  em setembro do
ano passado”, diz a nota.
(Agencia Brasil)

Gilmar Mendes solta doleiro preso
na Operação Câmbio, Desligo

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar
Mendes mandou soltar na segun-
da-feira (25) mais um investiga-
do preso pela Polícia Federal
(PF) na Operação Câmbio, Des-
ligo. Na operação, a PF investi-
ga esquema de corrupção que
atuava, por meio de doleiros, no

Rio de Janeiro.
Com a decisão, Marcelo

Rzezinski será libertado median-
te o cumprimento de medidas
cautelares diversas da prisão,
como proibição de deixar o país
e de manter contato com outros
investigados.

A Operação Câmbio, Desli-

go desarticulou um esquema
de movimentação de ilícitos
no Brasil e no exterior . As
operações eram do tipo dó-
lar-cabo, uma forma de mo-
vimentação paralela, sem pas-
sar pelo sistema bancário, de
entrega de dinheiro em espé-
cie, pagamento de boletos e

compra e venda de cheques de
comércio.

De acordo com o Ministério
Público Federal (MPF), a atua-
ção de doleiros foi necessária
para operacionalizar recursos
desviados durante a gestão de
Sérgio Cabral no governo do Rio
de Janeiro. (Agencia Brasil)



Ministro diz que aumentar pena
não resolve problema das drogas
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O ministro da Justiça, Torquato Jardim, falou a uma plateia
formada majoritariamente por dependentes químicos que
fizeram ou ainda fazem tratamento em comunidades
terapèuticas

O ministro da Justiça, Tor-
quato Jardim, defendeu na segun-
da-feira (25) ações de caráter
educativo e oportunidades eco-
nômicas como formas de que-
brar o ciclo social de dependên-
cia das drogas e criticou aborda-
gens excessivamente repressivas
dos consumidores. Torquato Jar-
dim participou nesta segunda-fei-
ra de evento relacionado à Sema-
na Nacional de Política sobre
Drogas, que termina  nesta ter-
ça-feira(26) em Brasília.

Mais de 300 convidados, en-
tre especialistas e profissionais
da área, estão presentes ao even-
to, com público formado majo-
ritariamente por dependentes
químicos que fizeram ou ainda
fazem tratamento em comunida-
des terapêuticas. 

“Nenhum país resolveu o
problema das drogas aumentan-
do a pena e tempo de cadeia. A
solução não passa por aí. Ne-
nhum país resolveu o problema
das drogas mediante força e vi-
olência policial. Para o Brasil,
está sendo uma transição, parti-
cularmente com a intervenção
federal no Rio de Janeiro, mas
todos temos consciência abso-
luta, dentro e fora do governo,
de que é uma transição”, afirmou
o ministro. 

Ele disse que o tema da des-
criminalização do uso de drogas
“não está na pauta” do governo,
mas defendeu a revisão do as-
sunto pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), que analisa, des-
de 2015, uma ação sobre o tema
para que haja uma distinção mais

objetiva entre usuário e trafican-
te. O julgamento foi interrom-
pido quando três ministros ti-
nham votado pela descriminali-
zação do porte de maconha, e
ainda não há uma data prevista
para sua retomada. O processo
está no gabinete do ministro Ale-
xandre de Moraes, que entrou no
lugar de Teori Zavascki, morto
em um acidente aéreo em 2017
e que havia pedido vista (mais
prazo) para analisar a ação. 

“Se vier [uma solução] do
STF, tão mais importante. Essa
é uma distinção importante, en-
tre usuário e traficante. É o caso
das mulheres [presas], dois ter-
ços delas atuando como mulas
[transportadoras] do tráfico”,
afirmou Jardim.

Em entrevista à Agência Bra-
sil, o ministro da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, também
defendeu a distinção entre usu-
ário e traficante, além da descri-
minalização do porte de drogas
como forma reduzir o número
de mortes violentas de jovens no
país e desafogar o sistema peni-
tenciário brasileiro. 

Comunidades terapêuticas 
Torquato Jardim destacou

também o trabalho das chamadas
comunidades terapêuticas, enti-
dades privadas, muitas ligadas a
igrejas, que acolhem pessoas
que sofrem com a dependência
de álcool e outras drogas.

“Elas são parte da solução.
Não há um tratamento coletivo

que resolva tudo a todos. En-
quanto governo, devemos
proporcionar a cada um e a cada
grupo o melhor tratamento pos-
sível. Em alguns casos, será co-
munidade terapêutica, que aco-
lhe a família. É um tratamento
para a família. é um método que
tem mais aceitação – são cerca
de 80 mil brasileiros acolhidos
na comunidades terapêuticas”,
disse. 

Questionado sobre a mais
recente fiscalização feita pela
Procuradoria Federal dos Direi-
tos do Cidadão, o Mecanismo
Nacional de Prevenção e Com-
bate à Tortura e o Conselho Fe-
deral de Psicologia, que apontou
registro de violações em 28 des-
sas entidades, como privação de
liberdade e condições precárias,
o ministro admitiu a existência 
de problemas, mas ressaltou que
o governo federal não faz con-
tratos com entidades que tenham
o perfil apontado pelo relatório.

“O mundo não é perfeito.
Assim como existem ótimas
comunidades terapêuticas, vai
ter outras que não funcionam
bem. Por isso, o edital do Mi-
nistério da Justiça, que está em
curso para [contratar] 20 mil va-
gas [em comunidades terapêuti-
cas], exige que elas atendam a
uma série de requisitos, sugeri-
dos pelo TCU [Tribunal de Con-
tas da União] e pelo Ministério
da Transparência”.

Ao todo, o governo prevê
gastar mais de R$ 87,3 milhões
para a oferta de 7 mil leitos nes-
sas entidades.
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Bretas diz que não se sente “frustrado”
por decisões de Gilmar Mendes

O juiz da 7ª Vara Federal Cri-
minal no Rio de Janeiro, Mar-
celo Bretas, disse que não se
sente frustrado com sucessivas
decisões do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Gil-
mar Mendes, dando liberdade a
doleiros presos na Operação
Câmbio, Desligo. O último a ter
sua soltura determinada pelo
ministro foi Marcelo Rzezinski,
na sexta-feira passada (23).

“Eu não me sinto frustrado.
Me sinto feliz, porque o Judici-
ário está funcionando. Não te-
nho o que reclamar. É uma ques-
tão de hierarquia”, disse Bretas,
que já trocaram críticas nos úl-
timos meses, justamente por
decisões que resultaram na sol-
tura de réus presos por ordem do
juiz na Operação Câmbio, Des-
ligo e em outros casos relacio-
nados à Lava Jato no Rio.

O comentário do magistrado
foi feito após audiência sobre a

Operação Unfair Play, em que
foram ouvidos o doleiro Renato
Chebar; o operador de propinas
de Sérgio Cabral, Carlos Miran-
da; e o operador financeiro En-
rico Vieira Machado, Bretas co-
mentou as decisões de Gilmar,
mas sem oferecer posiciona-
mento pessoal.

Os representantes do Minis-
tério Público Federal (MPF)
presentes à audiência, procura-
dores Fabiana Schneider e Almir
Sanches, discordaram da funda-
mentação do ministro para a de-
cisão, segundo o qual que não
teria havido contemporaneidade
entre a decretação da prisão por
Bretas e a atividade criminosa.
“Vai contra o nosso entendimen-
to. A contemporaneidade estava
presente. A gente entende que,
enquanto tem dinheiro oculto,
está se lavando dinheiro e, por-
tanto, o crime permanece acon-
tecendo”, disse Fabiana.

Marcelo Rzezinski é o sex-
to doleiro solto por Gilmar, du-
rante o mês de junho, todos eles
presos por decisão de Bretas, no
âmbito da Operação Câmbio,
Desligo, que investiga o papel
dos doleiros na movimentação
internacional do dinheiro de pro-
pinas, especialmente no gover-
no de Cabral, para contas aber-
tas em bancos no exterior, inclu-
indo paraísos fiscais, para ocul-
tar a propriedade dos valores.

Com a decisão, o doleiro será
libertado mediante o cumprimen-
to de medidas cautelares diver-
sas da prisão, como proibição de
deixar o país e de manter contato
com outros investigados.

Unfair Play
Durante o interrogatório de

réus presos na Operação Unfair
Play, o operador financeiro de
Cabral, Carlos Miranda, calculou
que o empresário Arthur Mene-

zes Soares Filho, conhecido
como Rei Arthur, chegou a dar
entre R$ 1 milhão e R$ 1,2 mi-
lhão por mês, em propina, como
forma de garantir que suas em-
presas, do setor de serviços, ga-
nhassem contratos no estado.

O doleiro Renato Chebar ,
que foi réu colaborador durante
o processo, confirmou que re-
passava dinheiro a mando de Ca-
bral, para uma conta bancária
chamada Matlock, no banco
EVG, no paraíso fiscal de Antí-
gua e Barbudas, e atuava como
procurador, podendo movimen-
tar recursos.

O operador Enrico Machado
trabalhava no EVG e confirmou
que houve entrada de cerca de
US$ 11 milhões na conta Matlo-
ck. Rei Arthur teve sua prisão
pedida por Bretas e atualmente
estaria em uma mansão de sua
propriedade, em Miami, nos Es-
tados Unidos. (Agencia Brasil)

A paralisação de 11 dias dos
caminhoneiros, que provocou
uma crise de desabastecimen-
to no fim de maio e no início
de junho, terá um efeito ines-
perado sobre as contas públi-
cas. O aumento da inflação de-
corrente da greve dará uma fol-
ga de até R$ 14 bilhões para o
teto de gastos em 2019.

A estimativa foi divulgada
na segunda-feira (25) pelo se-
cretário do Tesouro Nacional,
Mansueto Almeida, ao partici-
par de seminário promovido
pelo Ministério do Planeja-
mento. Segundo ele, a projeção
foi feita com base na inflação
oficial pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) entre julho do ano pas-
sado e junho deste ano, inde-
xador que corrige o limite de
gastos federais para o ano se-
guinte.

“Quando o governo vai ela-
borar o Orçamento, faz isso
com base na inflação acumu-
lada em 12 meses até junho.
Como a inflação vai ter repi-
que de um ponto percentual [no
índice de junho] por causa da
greve, será aberto um espaço
fiscal para o próximo governo
entre R$ 13 bilhões e R$ 14
bilhões”, declarou Almeida.

O IPCA de junho só será
divulgado no início do próxi-
mo mês. Os analistas de mer-
cado consultados pelo boletim
Focus – pesquisa semanal com
instituições financeiras divul-
gadas pelo Banco Central –
estima que a inflação oficial
alcançará 1,11% em junho e
encerrará 2018 em 4%.

Apesar de, nos próximos
meses, o impacto da greve se
diluir nos índices de inflação,

Greve de caminhoneiros
amplia teto de gastos federais

em R$ 14 bilhões
o secretário do Tesouro expli-
cou que o teto de gastos subirá
mais que o inicialmente espe-
rado por causa do recorte fei-
to em junho.

Infraestrutura
Durante o seminário, Al-

meida e o ministro do Plane-
jamento, Esteves Colnago, pe-
diram que os organismos mul-
tilaterais de crédito e o setor
privado assumam mais riscos
para financiarem projetos de
infraestrutura. Segundo eles,
falta espaço no Orçamento
para que a União continue a
oferecer garantias (recursos
que cobrem possíveis calotes)
para empreendimentos finan-
ciados por bancos internacio-
nais, como Banco Mundial,
Banco Interamericano de De-
senvolvimento e Cooperação
Andina de Fomento.

Segundo Almeida, o Tesou-
ro destinou R$ 11 bilhões a
fundos garantidores privados
entre 2004 e 2018. Esses
fundos assumem dívidas não
honradas pelos tomadores de
crédito. Para o secretário, os
futuros aportes terão de ser
mais criteriosos, dadas as
restrições cada vez maiores
no Orçamento.

O ministro do Planejamen-
to lembrou que, no fim de
abril, o governo teve de enviar
ao Congresso um projeto de
lei para autorizar a União a re-
manejar R$ 1,3 bilhão para co-
brir dívidas não honradas pela
Venezuela e por Moçambique.
Ele ressaltou que o engessa-
mento cada vez maior das fon-
tes de recursos levou o gover-
no a pedir um crédito suple-
mentar. (Agencia Brasil)

Comissão da Câmara aprova projeto
que flexibiliza uso de agrotóxico

A comissão especial da Câ-
mara dos Deputados que analisa
o Projeto de Lei 6299/02, que
trata do registro, fiscalização e
controle dos agrotóxicos no
país, aprovou  na segunda-feira,
o parecer do relator, deputado
Luiz Nishimori (PR-PR), por 18
votos a favor e 9 contrários, que
flexibiliza o uso de agrotóxicos
no país. Neste momento, depu-
tados votam os destaques, pro-
postas de alteração ao texto-
base, que ainda podem modifi-
car trechos do PL. Após conclu-
ída a votação na comissão, o pro-
jeto ainda tem que ser aprecia-
do pelo plenário da Câmara.

Em mais uma sessão tumul-
tuada, parlamentares ambientalis-
tas e ruralistas divergiram na apre-
ciação da proposta. Sem sucesso,
deputados da oposição tentaram
adiar novamente a votação do re-
latório. Na semana passada, a ses-
são foi interrompida por uma sus-
peita de bomba na comissão. A
organização não governamental
Greenpeace assumiu a ação.

Proposta
Chamado de PL do Agrotó-

xico por deputados da oposição
e ativistas, o projeto prevê, por

exemplo, a alteração do nome
“agrotóxicos” para “pesticidas”,
o que deve facilitar o registro de
produtos cujas fórmulas, em al-
guns casos, são compostas por
substâncias consideradas cance-
rígenas pelos órgãos regulado-
res. Antes, a proposta era alterar
a nomenclatura para “produto fi-
tossanitário”.

As definições sobre as com-
petências do Ministério da Agri-
cultura (Mapa), Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) e Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama) na
análise dos produtos também
foram alteradas pela proposta de
Nishimori. A nova redação diz
que os órgãos passam a analisar
e, “quando couber”, homologar
os pareceres técnicos apresen-
tados nos pleitos de registro.

Entre as polêmicas do texto
está a criação da Taxa de Avalia-
ção de Registro, cujo valor arre-
cadado será destinado ao Fundo
Federal Agropecuário. Outro
ponto controverso é que o Ibama
e a Anvisa continuam responsá-
veis pelas análises toxicológicas
e ecotoxicológicas dos produtos,
mas terão a nova atribuição de

apresentar uma análise de risco.
Ao apresentar o parecer, o

deputado Luiz Nishimori afirmou
que não quer “colocar veneno” no
prato das pessoas e que o projeto
prevê a atuação da Anvisa na proi-
bição do registro de produtos que
apresentam risco “inaceitável” à
saúde e ao meio ambiente.

“Nosso projeto quer colabo-
rar com comida mais sadia e se-
gura para nossa sociedade. Nin-
guém vai colocar novas substân-
cias, novos produtos no merca-
do. A Anvisa é muito competen-
te, muito rígida e vai ter as mes-
mas funções de hoje”, defendeu
o relator.

Críticas
Em nota técnica, o Instituto

Nacional do Câncer (Inca), ór-
gão do Ministério da Saúde que
tem como missão apoiar o de-
senvolvimento de ações integra-
das para prevenção e controle do
câncer, defendeu que o Marco
Legal dos Agrotóxicos (Lei
7.802/1989) não seja alterado e
flexibilizado.

“Tal modificação colocará
em risco as populações – sejam
elas de trabalhadores da agricul-
tura, residentes em áreas rurais

ou consumidores de água ou ali-
mentos contaminados, pois
acarretará na possível liberação
de agrotóxicos responsáveis por
causar doenças crônicas extre-
mamente graves e que revelem
características mutagênicas e
carcinogênicas”, diz o docu-
mento.

A Anvisa também condenou
a proposta, por acreditar que o
projeto não atende a população,
que deveria ser o foco da nor-
ma. “O PL não contribui com a
melhoria, disponibilidade de ali-
mentos mais seguros ou novas
tecnologias para o agricultor, e
nem mesmo com o fortaleci-
mento do sistema regulatório de
agrotóxicos”, diz a agência.

O deputado Ivan Valente
(PSOL-SP) afirmou que, caso a
matéria seja aprovada pelo ple-
nário, o partido ingressará com
uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (Adin) no Supremo
Tribunal Federal (STF). “Se che-
gar ao plenário, a sociedade bra-
sileira vai repudiar esse proje-
to. Se ele passar, haverá uma
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade. Vamos ao Supremo der-
rubar esse veneno”, disse.
(Agencia Brasil)

Embora representem mais da
metade da população brasileira,
as mulheres são 23% dos diplo-
matas a serviço do Brasil. Para
mudar essa realidade, o Minis-
tério das Relações Exteriores
(MRE) lançou a campanha
#maismulheresdiplomatas. Por
meio de materiais de comunica-
ção veiculados nas redes soci-
ais do órgão, o Itamaraty espera
ampliar a discussão sobre a car-
reira diplomática e estimular o
ingresso de mulheres nela.

Chefe da Divisão de Paz e
Segurança Internacional do mi-
nistério, Viviane Rios Balbino
conta que a turma com a qual in-
gressou na carreira, em 2003,
era composta por 39 pessoas,
das quais apenas cinco eram
mulheres. “Eu não conseguia
entender por que as mulheres
não estavam representadas, já
que o concurso era aberto a pes-
soas graduadas em qualquer área
do conhecimento e o programa
dele é amplamente voltado para
a área de ciências sociais, nas
quais as mulheres têm mais
competência, pelo menos se-
gundo o estereotipo”, afirma.

O estranhamento diante des-
sa realidade levou Viviane Bal-
bino a desenvolver pesquisa so-
bre o tema, que resultou em uma
dissertação de mestrado, poste-
riormente convertida no livro
Diplomata. Substantivo Comum
de Dois Gêneros – um Estudo
sobre a Presença das Mulheres
na Diplomacia Brasileira. Ao
pesquisar os motivos de tamanha
desigualdade de gênero, con-
cluiu que se tratava de precon-
ceito e de uma expressão do
afastamento das mulheres dos
espaços de poder, que ocorre em
diversas outras áreas da socie-
dade. “ Era a política, porque o
Itamaraty é um órgão eminente-
mente político”, destaca.

A campanha #maismulheres-
diplomatas ocorre no ano em
que se comemora os 100 anos
da entrada da primeira mulher na
carreira diplomática brasileira. A
pioneira foi Maria Rebello Men-
des, que teve que batalhar na Jus-
tiça para ter sua inscrição e a de
outras mulheres ao concurso de
admissão aceitas. De lá para cá,
houve avanços, ainda que lentos.
Apenas entre 2007 e 2013, a
Missão Permanente do Brasil
junto às Nações Unidas foi che-

Itamaraty faz campanha para
aumentar presença da mulher

na diplomacia
fiada, pela primeira vez, por uma
mulher. Entre 2009 e 2013, pe-
ríodo que coincidiu com o mais
recente mandato eletivo do Bra-
sil no Conselho de Segurança
(2012-2013), também o cargo
de representante alterno da mis-
são foi ocupado por uma embai-
xadora.

Apesar dos avanços, os desa-
fios permanecem. Ainda hoje, é
comum haver uma divisão de ta-
refas baseadas em estereótipos
sobre homens e mulheres.
“Como toda instituição bastante
antiga, a tendência à inércia é
muito grande. Se as coisas sem-
pre foram feitas de uma manei-
ra, por que alterar? Por isso, as
mulheres tradicionalmente fo-
ram relegadas a funções ligadas
à administração, à [área] consu-
lar e até educação. Para quebrar
isso, é preciso muita sensibili-
zação”, pontua.

E foi essa mobilização que
levou à campanha em defesa de
equilíbrio de gênero no âmbito
do principal órgão da política
externa brasileira. As diploma-
tas organizaram-se em torno de
um coletivo de mulheres, pauta-
ram o tema, estimularam a cria-
ção de um Comitê Gestor de
Gênero e Raça (CGGR), órgão
de caráter permanente e consul-
tivo instituído em 2014 e, ago-
ra, estão engajadas na campanha.
Tudo isso, segundo Viviane, para
mostrar que mulheres podem
assumir posições em qualquer
área e que essa presença é bené-
fica para toda a sociedade.

A chefe da Divisão de Paz e
Segurança Internacional acredi-
ta que, internamente, a campanha
levará à ampliação do debate so-
bre a necessidade de políticas
afirmativas para mulheres no Ita-
maraty. Atualmente, os concur-
sos já contam com a política de
cotas para pessoas pretas ou par-
das, de acordo com a Lei de Co-
tas, que reserva aos negros 20%
das vagas nos concursos da ad-
ministração pública federal. E o
resultado dessa mudança pode-
rá ser ainda mais abrangente.
“Está mais do que demonstrado
que a participação de mulheres
em negociações aumenta a efe-
tividade das negociações, que o
olhar delas sobre muitos temas
é diferente, até porque o lugar
na sociedade é diferente”, apon-
ta. (Agencia Brasil)
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Lewis Hamilton vence no
retorno do GP da França
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Agenda da Copa
Segunda-feira 25/06/2018 11:00
URUGUAI  3 X 0  RUSSIA

Segunda-feira 25/06/2018 11:00
ARABIA SAUDITA  2 X 1  EGITO

Segunda-feira 25/06/2018 15:00
IRA  1 X 1  PORTUGAL

Segunda-feira 25/06/2018 15:00
ESPANHA  2  X 2  MARROCOS

Terça-feira 26/06/2018 11:00
DINAMARCA  X  FRANÇA

Terça-feira 26/06/2018 11:00
AUSTRALIA  X  PERU

Terça-feira 26/06/2018 15:00

NIGERIA  X  ARGENTINA

Terça-feira 26/06/2018 15:00
ISLÂNDIA  X  CROÁCIA

Quarta-feira 27/06/2018 11:00
COREIA  X  ALEMANHA

Quarta-feira 27/06/2018 11:00
MEXICO  X  SUECIA

Quarta-feira 27/06/2018 15:00
SERVIA  X  BRASIL

Quarta-feira 27/06/2018 15:00
SUIÇA  X  COSTA RICA

Oitavas de final
ESPANHA  X  RUSSIA

URUGUAI  X   PORTUGAL

Lewis Hamilton

Por Tiago Mendonça

Fazia bastante tempo que a
Fórmula 1 não visitava a França.
O país estava longe do calendá-
rio desde 2008 (quando a corri-
da foi vencida pelo brasileiro
Felipe Massa, da Ferrari). Já a
pista de Paul Ricard era quase
uma lenda para a nova geração,
que se acostumou a ver este
Grande Prêmio sendo realizado
em Magny-Cours.

A passagem mais recente por
Paul Ricard havia sido em 1990
(vencida por Alain Prost, na Fer-
rari). Adquirido por Bernie Ec-
clestone (ex-chefão da Fórmula
1) a pista foi inteiramente refor-
mada no início do século e tor-
nou-se revolucionária nos pa-
drões de segurança, com largas
áreas de escape asfaltadas.

Mas curiosamente foi só ago-
ra, depois da saída de Bernie do
comando da categoria, que Paul
Ricard voltou ao calendário.
Apresentando alguns problemas
especialmente de acesso no en-
torno, já que a pista vinha sendo

utilizada para testes e não para
grandes eventos, a organização
do GP da França teve de lidar com
algumas críticas.

Mas valeu muito a pena. As
arquibancadas lotaram para ver
uma exibição de gala de Lewis
Hamilton, da Mercedes, que lar-
gou na pole position e dominou
a prova do início ao fim. Afinal
de contas, quem é que poderia
ameaçá-lo? O companheiro de
equipe, Valtteri Bottas, foi atin-

gido logo na largada por Sebas-
tian Vettel, da Ferrari.

Vettel assumiu a culpa pela
manobra desastrada. O piloto ale-
mão acabou atingindo a traseira
do carro do finlandês na freada
da primeira curva. Esse movi-
mento acabou rendendo cinco
segundos de punição para Vettel,
complicando bastante sua corri-
da. Mesmo assim, andou bem,
terminando em quinto lugar e mi-
nimizando o prejuízo.

Hamilton reassumiu a lide-
rança na tabela de classificação,
com 145 pontos. Vettel soma
131. Uma vantagem interessan-
te em um momento em que a
Ferrari parecia crescer no cam-
peonato. Tendo Bottas e Vettel
fora da briga desde a primeira
curva, a disputa pelo pódio ficou
aberta para novos nomes.

Max Verstappen confirmou a
boa fase (depois de um início de
ano desastroso) e alcançou a se-
gunda posição. Foi o segundo
pódio consecutivo dele, e o ter-
ceiro na temporada. Na coletiva
de imprensa, quando foi pergun-
tado sobre o acidente causado
por Vettel na largada, Verstappen
usou de sarcasmo e desabafou.

“Acho que vocês deveriam di-
zer a ele pra mudar seu estilo ago-
ra”, disparou, em clara referência
às críticas que ele mesmo recebeu
no primeiro semestre. Kimi Rai-
kkonen concluiu a prova na tercei-
ra posição, depois de sair apenas
em sétimo. Destaque também para
Kevin Magnussen, que conseguiu
a sexta colocação na prova.
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Matheus Leist estreia em Road
America com mais um top-15 na Indy

Ao contrário de muitas eta-
pas da Indy marcada por diversas
estratégias diferentes, por conta
de várias bandeiras amarelas,
muitos acidentes e abandonos,
em Road America a história
foi exatamente oposta. Em
uma corrida inteira sob ban-
deira verde e apenas um aban-
dono, a ordem de chegada
acabou refletindo a hierar-
quia das equipes: com isso, a
dupla da AJ Foyt conseguiu
apenas um top-15, com Ma-
theus Leist chegando em 15º
lugar, uma posição atrás de seu
companheiro de equipe, o expe-
riente Tony Kanaan.

“Tivemos um bom início com
um top-10 no treino de sexta-
feira, mas depois o carro não
teve o comportamento esperan-

do, saindo muito de traseira e
dificultando o ajuste para a clas-
sificação. Saindo da 20a coloca-
ção, a gente esperava arriscar um
pouco no set up e mesmo na es-
tratégia, mas em uma corrida sem
muitos incidentes e inteira em
bandeira verde, o máximo que
conseguimos foi o top-15”, diz
Leist, que é o mais jovem piloto
do grid, com 19 anos e fez neste
final de semana sua estreia na
pista como piloto da Indy.

Em 2017, no entanto, o ga-
úcho venceu em Road America
em sua primeira corrida ofici-
al no circuito, competindo pela
categoria de acesso (Lights). E
justamente por isso, Leist es-
perava um final de semana mais
competitivo na prova disputada
no estado norte-americano de

Matheus Leist
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Wisconsin.
A Indy volta às pistas daqui a

duas semanas no circuito oval de

Iowa, onde o gaúcho também
venceu na categoria de acesso
em 2017.

Liga das Nações Masculina: Brasil
estreia na Fase Final contra a França

Bloqueio duplo do Brasil

A seleção brasileira mascu-
lina de vôlei já tem seus adver-

sários definidos na Fase Final da
Liga das Nações, que acontece

na cidade de Lille, na França.
Após o encerramento da fase
classificatória, a equipe coman-
dada pelo técnico Renan estreia
no dia 4 de julho (quarta-feira),
contra a seleção da casa, às
15h45 (de Brasília).

O segundo duelo no grupo A
será no dia 5 de julho, contra a
Sérvia, também às 15h45. No dia
6 de julho, França e Sérvia se
enfrentam, enquanto a seleção
brasileira folga. A Fase Final é
composta pela França, país sede
e pré-classificado, além dos ou-
tros cinco primeiros times na
primeira fase. Rússia, Polônia e

EUA compõe o grupo B.
Os dois melhores de cada

grupo avançam para a disputa das
semifinais, que ocorrem no dia
7, às 9h e 11h. Os perdedores
destes confrontos buscam a me-
dalha de bronze no dia 8 de ju-
lho, às 12h, enquanto a decisão
do título acontece no mesmo
dia, às 15h45.

A seleção brasileira mascu-
lina de vôlei encerrou a partici-
pação na fase classificatória da
Liga das Nações em quinto lu-
gar, com 30 pontos somados
após 10 vitórias e cinco resul-
tados negativos.
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